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A s 616 escolas do Distrito 
Federal vão ganhar au-
tonomia de gestão e or-
çamentária. As mudan- 

ças foram anunciadas ontem 
pelo secretário de Educará, Jo- 

sé Luiz Valente, e farão diferença 
na vida dos estudantes em feve-
reiro, quando começa o pi  íxi-
mo ano letivo. Mas, desde ja, as 
propostas devem mexer com os 
planos de diretores e professo-
res. São três medidas principais 
q.:e dependem apenas da assi-
natura do governador José Ro- 

berto Arruda para começar a va-
ler. "Do jeito que está atualmen-
te, a falta de motivação na rede 
de ensino é enorme. Acaba ha-
vendo um descompromisso em 
razão da impotência", avalia o 
secretário Valente. 

As mudanças são polêmicas 
e trazem preocupação para o 

Sindicato dos Professores (Sin-
pro) e para o Ministério Públi-
co, mesmo que ambos apóiem 
uma maior autonomia das es-
colas. O temor está relaciona-
do, por exemplo, a um maior 
controle de gastos, uma vez 
que a escola receberá mais re-
cursos para arcar com despe- 

sas fixas e com a compra de 
materiais ou a realização de 
pequenas reformas. 

A independência de gestão 
virá com a eleição direta para di-
retor e vice-diretor. A inscrição 
segue até o próximo domingo 
no Centro de Seleção e de Pro-
moção de Eventos, da Universi- 

dade de Brasília (UnB) 
(www.cespe.unb.br). A votação 
está marcada para 16 de dezem-
bro. Além disso, a autonomia 
para gerir os problemas das es-
colas passará pela mudança na 
substituição de professores fal-
tosos a partir de um banco de 
docentes temporários. 
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